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A temática que trata o artigo é relevante, está bem escrito e delineado, porém o que o titulo do 

artigo propõe não atende a especificidade do trabalho pelas seguintes questões: 

 

- O tópico Educação e tecnologias digitais é restrito a dois parágrafos. 

 

- Não foi discutido sobre neurociências, e sua aplicabilidade na inclusão. 

 

- A metodologia retrata apenas um curso de formação continuada on-line 

 

- Os conteúdos trabalhados na formação basicamente estão voltados para os transtornos do 

neurodesenvolvimento. 

 

- A análise dos dados seguiu apenas os itens de uma proposta formativa apontada por autores, 

não houve inovação. 

 

- Nas análises não traz extratos de falas dos professores participantes durante os encontros 

formativos. 

 

- Faltou informação a respeito dos professores (área de atuação, se tem estudantes com 

deficiência em sala de aula ...), a duração de cada encontro on-line e não foi especificada qual 

a plataforma utilizada para os encontros. 

 

- No geral não houve uma relação direta com a aplicabilidade da Neurociências para inclusão 

de estudantes p´úblico da Educação Especial. 

 

- Sugiro submeter novamente o trabalho apresentando dados mais relevantes. 


